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APRESENTAÇÃO 

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas 
a vida, saúde e/ou doença. A fisioterapia e a terapia ocupacional fazem parte 
dessa ciência. Nesta colação “Processos de intervenção em Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional 2” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, 
trabalhos, pesquisas, e revisões de literatura nas áreas de fisioterapia e terapia 
ocupacional.   

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios 
cinéticos funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados 
por alterações genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. E a terapia 
ocupacional estuda, previne e trata indivíduos portadores de alterações cognitivas, 
afetivas, perceptivas e psicomotoras decorrentes ou não de distúrbios genéticos, 
traumáticos e/ou de doenças adquiridas.

Para que a fisioterapia e terapia ocupacional possam realizar seus trabalhos 
adequadamente é necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em 
evidências prático/clínicas e revisões bibliográficas. Deste modo a obra “Processos 
de intervenção em Fisioterapia e Terapia Ocupacional” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e 
científica, através de onze artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada 
e confiável para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Introdução: As doenças 
cardiorrespiratórias afetam a capacidade 
funcional dos pacientes. A força muscular 
periférica (FMP) é um dos indicativos de uma 
funcionalidade e qualidade de vida. Pacientes 
hospitalizados depois de receber alta deveriam 
ser encaminhados para fisioterapia ambulatorial 
para melhora de sua condição física e prevenção. 

Objetivo: Comparar a FMP e estratificar de 
acordo com os valores de referência para 
população brasileira. Metodologia: O estudo 
transversal com pacientes com diagnóstico 
clínico de doenças cardiorrespiratórias que 
estavam em acompanhamento fisioterapêutico. 
A FMP foi obtida a partir da preensão manual 
máxima. Os pacientes foram distribuídos 
baseando-se na classificação de FMP para 
população brasileira. Para análise estatística foi 
utilizado teste qui-quadrado para comparar a 
distribuição da força dos pacientes hospitalizados 
e ambulatoriais e o teste Mann-Whitney para a 
comparação dos valores obtidos de preensão 
palmar entre os dois grupos. O nível de 
significância adotado foi p<0,05. Resultado: A 
amostra foi de 94 indivíduos, 54 ambulatoriais 
e 40 hospitalizados com idade média de 59,83 
± 11,52 e 63,95 ± 10,77 anos, respectivamente. 
A FMP dos pacientes ambulatoriais foi de 27,5 
± 11,06kg/f e hospitalares 22,13 ± 10,6kg/f 
(p=0,02). A distribuição da força em relação 
aos percentis observou-se que 29 (53,6%) dos 
pacientes ambulatoriais apresentaram de acordo 
com a normalidade, 14 (26%) abaixo da média 
e 11 (20,3%) valores acima da média. Nos 
pacientes internados 12 (30%) encontravam-se 
nos percentis da normalidade, 27 (67,5%) abaixo 
e 1(2,5%) acima, (p=0,001). Conclusão: A FMP 
de pacientes hospitalizados é menor do que os 
que estão em tratamento ambulatorial.
PALAVRAS-CHAVE: Força muscular; 
Cardiopatias; Doenças Respiratórias.
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GLOBAL MUSCULAR STRENGTH IN PATIENTS WITH 
CARDIORRESPIRATORY DISEASE

ABSTRACT: Introduction: How cardiorespiratory diseases affect patients’ functional 
capacity. Peripheral muscle strength (PMS) is one of the indicators of functionality 
and quality of life. Hospitalized patients after being discharged referred to outpatient 
physiotherapy improve their physical condition and prevention. Objective: to compare 
the PMS and stratify according to the reference values   for the Brazilian population. 
Methodology: The cross-sectional study with patients with a clinical diagnosis of 
cardiorespiratory diseases who were undergoing physical therapy. The PMS was 
obtained from the maximum handgrip. The patients were distributed based on the 
PMS classification for the Brazilian population. For statistical analysis used, chi-square 
test to compare the strength distribution of hospitalized and outpatients and the Mann-
Whitney test to compare the values   obtained from handgrip between the two groups. 
The level of significance adopted was p <0.05. Result: The sample consisted of 94 
belonging, 54 outpatients and 40 hospitalized patients with an average age of 59.83 
± 11.52 and 63.95 ± 10.77 years, respectively. The PMF of outpatients was 27.5 ± 
11.06kg / f and in-hospital 22.13 ± 10.6kg / f (p = 0.02). The distribution of strength in 
relation to the percentiles observed that 29 (53.6%) of outpatients dissipated according 
to normality, 14 (26%) below average and 11 (20.3%) values   above average. In 
hospitalized patients 12 (30%) were in the normality percentiles, 27 (67.5%) below 
and 1 (2.5%) above, (p = 0.001). Conclusion: A PMS for hospitalized patients is lower 
than those undergoing outpatient treatment.
KEYWORDS: Hand grip, Muscle strength; Heart diseases; Respiratory diseases.

1 |  INTRODUÇÃO
As doenças cardiorrespiratórias são uma das mais prevalentes na população 

mundial e no decorrer de seu curso afetam a capacidade funcional dos pacientes 
(Organização Mundial de Saúde 2014). As complicações das doenças crônicas 
podem aumentar o tempo de internação no hospital, contribuir para o declínio 
funcional e ter uma maior mortalidade (SANTOS et al, 2014).

A força muscular periférica (FMP) avaliada através da força de preensão 
manual é reconhecida como um importante indicador de saúde (AMARAL et 
al, 2019). Além disso, é um dos indicativos de uma boa capacidade funcional e 
qualidade de vida porque afeta diretamente na execução de atividades de vida diária 
(LOPES et al, 2018, NOGUEIRA et al, 2017) em que os membros superiores são os 
principais envolvidos (JEONG et al, 2017).

Ter uma boa força muscular é importante tanto na fase ambulatorial quanto 
na hospitalar. A função muscular é uma das primeiras a ser comprometida no 
internamento dando origem a fraqueza muscular adquirida levando a fraqueza 
muscular periférica (FERREIRA et al, 2018) . Pacientes hospitalizados depois 
de receber alta deveriam ser encaminhados para a reabilitação fisioterapêutica 
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ambulatorial tanto para melhora de sua condição física e também como forma de 
prevenção de novos riscos já que é sabido na literatura que a hospitalização causa 
declínio funcional (RODRIGUES et al, 2017; CARVALHO et al, 2018.)

2 |  OBJETIVOS
Comparar a força muscular periférica de pacientes com doença 

cardiorrespiratória e estratificá-la de acordo com os valores de referência para 
população brasileira.

 

3 |  METODOLOGIA
Estudo transversal de indivíduos com diagnóstico clínico de doenças 

cardiorrespiratórias em acompanhamento fisioterapêutico ambulatorial ou 
hospitalizado. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual do Centro-Oeste (parecer número 2.124.532). Todos os 
pacientes tinham diagnósticos clinico de doenças cardiorrespiratórias e estavam em 
acompanhamento fisioterapêutico ambulatorial em um dos seguintes lugares: Clínica 
Escola de Fisioterapia da Universidade Estadual do Centro-Oeste, UNICENTRO, 
Clínica Integradas Guairacá e Unidade Básica de Saúde Jardim das Américas ou 
acompanhamento fisioterapêutico no Hospital de Caridade São Vicente de Paulo do 
município de Guarapuava, Paraná. 

Os critérios para a triagem foram: pacientes em reabilitação cardiopulmonar, 
diagnóstico de doença cardiorrespiratória, concordância em participar da pesquisa e 
possibilidade de fazer força no lado dominante. Para os pacientes hospitalizados, a 
triagem foi realizada através dos consultados prontuários, observando o diagnóstico 
e a história clínica e o ambulatorial foi entrado em contato com os fisioterapeutas do 
local para identificar os pacientes com diagnósticos cardiorrespiratórios.

A força muscular periférica foi obtida a partir da preensão manual máxima da 
mão dominante através do uso do dinamômetro hidráulico Jamar. O indivíduo era 
posicionado sentado, com cotovelo fletido a 90º e o antebraço na posição neutra. 
Foram realizadas três medidas, com intervalo de um minuto entre cada contração, e 
o maior valor atingido pelo paciente foi considerado. Os pacientes foram distribuídos 
baseando-se na classificação de força periférica para população brasileira (AMARAL 
et al, 2019), considerando como valores de normalidade os percentis 25, 50, 75. 

Foi realizado para análise estatística o teste qui-quadrado para comparar 
a distribuição da força dos pacientes hospitalizados e ambulatoriais considerando 
como referência os percentis da população brasileira e o teste Mann-Whitney para a 
comparação dos valores obtidos de preensão palmar entre os dois grupos. O nível 
de significância adotado foi p<0,05.
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4 |  RESULTADOS 
A Tabela 1 apresenta os dados antropométricos dos participantes e a divisão 

de patologias cardíacas e respiratórias.

Variável Média±DP 
Ambulatoriais

Média±DP
Hospitalares

p

Idade (anos)
Peso (Kg)
Altura (cm)
Patologias
  Cardiopatas
  Pneumopatas

59,83±11,52
72,73±12

160,53±25,5
N(%)

36 (66,66%)
18 (33,33)

63,95±10,77
72,73±13,46

166±0,08

26 (65%)
14 (35%)

0,08

*Kg: quilogramas; cm: centímetros; DP: desvio padrão.

Tabela 1. Categorização da amostra

 A Tabela 2 apresenta a FMP dos pacientes ambulatórias e hospitalares e a 
sua distribuição de acordo com seus percentis.

Percentis ambulatoriais FMP 
Ambulatoriais

Percentis 
hospitalares

FMP
Hospitalares

p

Abaixo da média
Média
Acima da média

14 (26%)
29 (53,6%)
11 (20,3%)

27,5 ± 11,06kg/f
27 (67,5%)
12 (30%)
1(2,5%)

22,13± 10,6kg/f 0,02

FMP: força muscular periférica. DP: desvio padrão.

Tabela 2. Força muscular periférica dos pacientes ambulatórias e hospitalares

5 |  DISCUSSÃO
A FMP dos pacientes hospitalares ficou em sua maioria (67,5%) abaixo 

da média de normalidade brasileira isso pode ser explicado porque durante esse 
período ocorre a fraqueza muscular adquirida que diminui o desempenho físico 
e cognitivo provocando a fraqueza muscular periférica que por sua vez ajuda no 
declínio da funcionalidade, sobrevida e qualidade de vida do paciente (FERREIRA 
et al, 2018). Além disso, a FMP também está inserida como um dos componentes 
para diagnóstico da síndrome da fragilidade (DUDZIŃSKA-GRISZEK et al 2017) que 
resultam no declínio acumulativo dos sistemas fisiológicos e assim afeta a qualidade 
de vida e a capacidade funcional da pessoa (FREITAS et al, 2016) o que pode 
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aumentar os riscos de eventos adversos quando submetidos a cirurgias cardíacas, 
elevando o tempo de ventilação mecânica, o risco de acidentes vasculares cerebrais 
e o tempo de internamento (RODRIGUES et al, 2017).

Após a alta hospitalar as pessoas apresentam uma pior funcionalidade quando 
comparada a antes da internação e idosos frágeis apresentam o risco maior para 
uma pior capacidade funcional (CARVALHO et al, 2018) evidenciando a importância 
do acompanhamento ambulatorial após a hospitalização dos indivíduos com 
doenças cardiorrespiratórias. A FMP também é um dos indicadores de sarcopenia 
e quando relacionada à função da força muscular respiratória os indivíduos que 
possuem essa condição tem menos força dos músculos respiratórios (OHARA et al, 
2018) impactado na sua funcionalidade. 

Os pacientes em acompanhamento ambulatorial possuem em sua maioria 
(53,6%) a FMP dentro dos padrões para a população brasileira. A literatura mostra 
que a reabilitação cardíaca melhora o condicionamento físico além de proporcionar o 
aumento da força muscular (DE SOUSA et al, 2019). Paciente em acompanhamento 
ambulatorial tem acesso ao exercício físico que melhora os aspectos físicos, 
cognitivos e qualidade de vida porque trabalham resistência, equilíbrio e força 
muscular beneficiando os indivíduos frágeis (PILLATT et al, 2019). A reabilitação 
pulmonar também é importante para melhorar a qualidade de vida e reduzir a 
utilização dos serviços de saúde (DESVEAUX et al, 2015).

Entretanto, a adesão do paciente a reabilitação após a alta é baixa 
comparado a quando ele está dentro do hospital (LAI et al, 2019) por  isso é 
necessária as orientações e recomendações desde o hospital até a alta para um 
melhor acompanhamento dos pacientes. Uma das explicações podem ser o medo e 
a ansiedade gerada nos pacientes após a alta em que tanto na reabilitação pulmonar 
quanto na cardíaca são causados pela diminuição da capacidade funcional, 
diminuição da tolerância do exercício e fortes crenças sobre a reabilitação (FARRIS 
et al, 2019).

6 |  CONCLUSÃO
A força muscular periférica de pacientes hospitalizados é menor que 

a dos pacientes que estão em tratamento ambulatorial, o que mostra o impacto 
da internação na força muscular periférica e a importância do acompanhamento 
ambulatorial.
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